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CARESTIA DA VIDA 
Presos por questões • • soe1a1s 

Os senhores da républica,como os da monarquia, não cessam de espalhar o seu ódio, de exercer a sua vingança para 
com os que amam a Liberd ,de. 

Assim, no cumprimento do seu nefando mi~ter, não deixam de afiadas garras apertarem o Povo Trabalhador, aquêle 
que labuta, ·não vivendo da pilhagem e do morticínio. . . . . . 

~' preciso que de isso se convençam todos os ei:;cravos e se preparem para não consentirem maIS 1nfam1as perpetradas e 
que planead s estão. 

E' preciso que os fomentadores da riqoeza social despertem e vejam que 
sideram como entes desprezíveis, como gentalha., como ralé, que teem por deve 

Portanto. a pé famintos, a pé, gentalha, ralé, que o tempo urJZ;P. 

!-- vida, agravada pela guerra, ~ais difi<'jl c.:0 _!Jn:. D i: ,: ô..:i~ ~,;,~el 

a casta privilegiada dos parasitas só os con
:istenf,ar os que gosam dêsse privilegio. 

R que mercadejam com os viveres. Cri-
~---........ ~ 

bandidos, que a · âe apoia e defende. 
a, uma angnstia, por não se saber se ao partir do seio familiar, se para lá se vo 

o os fetros da republica. 
A aflição, a anciedade, a dôr paira constantemente no lar, por não se saber quando se será arrebatado aos carinhos fl 

miliares; por não se sabe · se amanhã haverá com que mi•igar a fome. 
Mas a União .\narquista Comunista, no cumprimento do seu dever, resolveu tratar, como merecem, tais momento~ 

questões, para o que j~ iniciou o seu movimento, escolhendo para esse fim o dia da comemoração dos Martires de Chi 

B O O 1 on :1e Almas dorida-. pela injuR· e canalisem. para que &ejam es· I Eo não fiço diferen9a eot~e a ... º ILISEM •N S • tiça d 11s lei" e pela vingança rloa taveis e fe<'undos; de contrario ,granada que uma peça d'ar&dba-JiTA homens, e3peram a reparação continu 'l remos a sofrer us vindi· ria ampa-le, devido ao movimeo&o 
devida lctaM da burguezia. que RÓ gosa do soldado qae obedece, e a bom• 

Aos anarquistas da região portugueza Se ~ssim f'ôr que fazer? com os no&AoR sofrimento!t, com ba qae os revolacionarios, defeo-
GContinuar esperando,dl'ixan· as DOMS~s lagrimas. denJo-ae, lanot~ sereoameote •• -

do que as vitimas se esuolt>m 1 Anarquiatast Em 3 de Outu- por coo&a propraa. 
Continuam na Penitenciaria çando-os com a força. econtinua que elouqueçam enca rc.-rada~ bro, num oomiclo puhl•co vo- Qae dastioçlo haver' eo&re a 

08 eamaradae rre808 por ques· 1 a manter a infnmia ou o erro nu B 1stilha de CampoliJe, alJ n tou se a gréve ~era l. Pois bem, Hgora simbohca d'um G1;1llberm 
t6ee l'Oeiata. O l(overno e seus judicial dum proceRso, onde lo· cell das pefo 8ofrim~ntu?I que todoK cumpram o seu dever 1 Tormenla, o grande qa111.11co rev 
avJlco• para nada se importam r•• pa1·te, •edP111anll•-" I • NãoT Não e nãon li neste emprt'end1mento. em que laciooario. e o oftoial d'ar&ilbaria, 
4u juetiuimea reclamações das ra•... o• aaeam• h1dhld•e11 • vamos jogttr a viJa ou trazer pa· que H&uda oom gosto e apaixooa-
c1UN8 produtoraa· lo&ereaaaade11 •• llfl •ln1•rem • • ra a hberJade os oossoe camara- damente a forma de prepararam 

Não hu pedido. não ba eupll- de• tr•••llaadore .. e•.a11el. •Cee Anarquistas da região portu- dBB explosivo, mai.s oa meoo~ v1oltD· 
oe. a que oe polnieos atendam; qae e epa•laam à• a espio .. gueza: aproxima se 0 mom~nto Bractemoe pois: to. e menor via1vell Hll, a1m, para 
coraç6ee de gttlo. almas de gra- rftfi• l•••clltal grave de virmo~ á pr11ça púhli- j Ahal1tt a fome! mim, ama ao1ca e taodameo&al 
alto a que alo incenetveta os Não póde aerr Acubeinos com ca para Rermos ouviJo .. pelus •1- L1be1·dade ao• preaoa por diferença: o qaimico &rabalha pa· 
elam6rea das eap088s. os gemi- istot . tas regi6es da governunçu. Ex· ••ea&õea auelal• ! f ra ~ma~c.ipar a hamanadade, e o 
doe da• mães e as lagrimaa ino- lSe o governo anlst10U, ln- got dos os mero~ suasório111, res· 1 oftoaal d1hgencei~ sabme&êl-a U 
centee doa 8lhos. dultou os e nspirudore"• 014 cri- ta a resist,..ncia llUd ,z heroica. - - seus •iranos mais ferozes. 

Ã nada Ae movem! mea politicos, comunt1 e o tncen· 1 para sermos atendid~ ou cair . , Evidentemente, olo preteq 
A.a organieaçõe• operarias 'V~- diario Lean Iro. bem como 011 m l8 n) nosso posto dt"fend na l A Bomba ao serviço duma causa que a bomba 11ja o pão 00880 l 

ea ha Ire& anoe, deQtro da or impl1cadoe no mesmo proceeao a llberJáJe dos noe808 queridos . - . cada dia, a arma 1odiepen1a 
dem, em nome doa princfpios do Tormenta. como ee juatlftca a irma<M de lura e Knfr1ment.o. A decrpota~ gove~nan9&, •J!OI&· "ºhomem, um obje&I> de ue 
luunaaitarioe. implorando JUAtt• permanencia na prlüo do• rea- Mobllise1no·noal Que em to· da na modermeada c1enc1a m1h&!ir, O qoe quero 6 re1v1ndioar 
,_. para remir ae vitlmae doe tante• trez opel'81"10tl? Se. para daa ua localidade11 onde hd ca· aprovea•a a po&eoc1a do e:1plos1vo invóluoro de ferro oa cobre,para 
aaprlchoa do caciquismo deapo- estes, os factorea foram 011 me,.. maradas. se preparem. &e uoam, e conserva-o. ao aerv1ço de uma &abo com acido, para a dinami 
tlcO, lneolente e CMnalha doa se· mos. porque não é a let igual para a grande lúta mi~eravel caas~ con&ra um povo, para a oitro-glioerina, para a po 
nhoree proprietarioa ruraiA da ••• f para. todoe? 1 Que se ergttm os famintos, o~rigan_do por asso os revol~c1ooa· vor& olore&ada e para a meirat•· 
Moita e Aldelagalegal E tudo tem E cupricho ou vingança? os rotos, os e.-carnecldos de-sta raoa., acam~ das soa~ comodidades am papel lmpor&au&e e deoia1 

oa aeU8 ltmltee . • . Vamos: o governo que ponde· sociedade infamis"ima; que os e at1 da vada proprta, a defende- na viloria do povo; porque em 
Se oe potentado& nlo cedem re e re110lva pondo OM n088osca .. campos se ergam demnoatrando rem a oaasa popular, a pensar o alo queiram, loooo&estavel 

perante aupllca•. urge que ce- maradaa em liberditde F1•z um a sua força indómltal nas armas gue devem emgragar &e a&o admíravei• ios&r11me 
"811l perante a torça. ato de justiça e e~ltt eomplaca · 1 Por toda a pitrte a tome in- para ~ sua ~efeea. Por co~aegatn· de defeze, oomo o teem aldo n 

Não llmeaoamoe; expomos ções, que necrte momento palco · vade os lares proletarioa· os g'>· •• ' v1oleno1a deve-se log1cameo- R11s1ia ooo&ra os aoe1aaoa brataM 
alaramen'8 o estado da queatão: fogico em que ae debate eeta na vernos e os açambarcado"res. ee· te corresponder oom a violeooia. que, em nome d•11m Nar túa1 • 
111c> pocJém acuear 08 operarios cionalidade, póde ser de graves cudados na força armada, contl· ~.•granada empregada poi: .um uNao". cbaoioam o povo oaa 
,te perturbadol'etl da ordem eo- ooneequenctae. 1 nuam roubando-nos sem se im· mahtar, se consadera um [eg1•1mo grandes oidadu e peq11eoa1 ai· 
~ qaando teem percorrido a Eº nutural que as noHae pa portarem que haja eMtom~os in1uramen'o de aomba&e. nada jas deaaa. 
eia "4Cl"«l da lea•Jldade. lavras de revolt he~uem a sem pão e lares sem fogo. uftoa que a bomba &ambem o não (Cootlnaa) 

Foram at6 Qndeoaaconeelbou penetrar nos dos tte- P,or4ue eapcm•moe pola? tieja. Tra&a•H &lo sómeo&e de ama 
a práde.ncta. •o governo em ta- nhot't!a mlnletro ublica, Orge que 08 movimentos de que11&lo de legahdaae, e essa de-
• deete procedimento ordeiro, continuando a m a tra- protesto de revolta que irrom-1 saparece qaaodo se lu&a por ama 
tratoa-oe •m cleeprezo. amea· gedia ignobil da P.-.. a. 1 pem ieokdamente., ee condensem l oaaaa Jaa\a. 

B1rNJrtllno dai Saalot. 



Comuna Livre 
= 

~os anarquista~ 
CAMARADAS: 

1 olo aermos esmagados pela r8'· r.... .. .. ~ ... ~ 
Façamos uma barreira, nam 

A causa do • cr11Tle ção clerical poh&io•-m•lllsri••· I .. .. •. aua .. ., 
amplexo fra&eroal, nos 'laços da Nama destas noa&es, ' port 
nobdar1ed •de. e lulftm~s para 9ue dam e fê. ama e e oça, mag a Preteo"o cri"Oinalogiql89, lsn l CAbe,' lo~o 1ue começll a entrar 

Nea&e momen&o, em qat os maohã.-flndo o poderio dos tira- es ~ueletica e tirita 11ta de t io $<Jb çu· OJ-se a descob1 ir qual era o fa. no meio <;iOC 1. 
campos elo transformados nuai nos e 1pocratas-cesstt a explora• on" f rrápoq mase aveisj 8 tendi 1r que dav origem á existencia A prune1 a eiuaa ão que lhe 
iooomeoaaravel •ar de sangae e ~· emadeça o &roar do canhão e a mio suphModo ll'D& e--rnolu.I do cr1ene oa oc1ed de, cooclu1ram é dada. amd crfl iça, é 1 esco-
• mares se ooalbam de cadave- C$18~ para sempre as froo&eiras Mariirisáda pai fo e, pelo por aflrmar; po1 dos na sua sa la para ondo v:ie tim de elucidar 
~s, a organisa9lo aoarqaista é malditas •. qae se erguem alimen- Crio e pelo aono, chorava, enqaao- p1eoc1a cnmin lis&a, que não era a o eu e pmto. 
al{iaa aeoeu1dade imperiosa, am tando 6d1os. '°que uma mulher a impeha v 0 deprauaçAo moral, oem a m1seri Ah . um profe!'l or ~bu gueza
itever. Para n6s-9ae compreeademos len&ameo&e-como imprecac:;ões de ex1"tenle ne ·sa mesma sociedade do pago pel burguesia, lhe mi

Creio que todos camaradas de qlle se aproxima o momento da magéra-para dentro do es&abele- as c~uc:iaa d mal~ ml\s sim á per- ni \ra 1Hn1t. ducaç:\o che111 de pre
hioa vontade. colaborarão nesta bargaezia levar um golpe mor&al, cimento. A criança voltou -repe- vers1d1da_ e a. bsaxeza de cartlter ço ica1to-;, en 1 rn 11io-lhe a religião 
obra tio eabllme,como é a desc.on· qae olo está longe o momento em lida por um creádo-sem coisa ai· de que o rnti1v1dao é dotado. da P tr iK, q1 lhe incute o od10 ao 
~g1040 de esforços, de energias. q11e o Povo poder' apoderar .. e de gama \er conseguido arraojár.Es· E~t~e doutos, ao exllminarem seu irmão doutro pd!'t; qne lhe in 

Em Por&ugal, nestes 11l&imos toda a riqueza social e red11zir a porava-a a agressão brotai da mu ll e:im.1tl:lllcia do fator criminoso oa sufh o l\mor aos instrumentos do 
it..:.'S::::11t.n09 coosolaclorameote o coo~&•· classe dos exploradores á impo- lher, que a sovou com violeociRI ... soctedade, erraram fatalmente.por m rttcrn10; á ,;oerra, enfim o amor 

mos. o povo trabalhador vai-se ten~1a-para nós, nlo ~de haver A autoridade,- representad11 qoe só. o qu1zera~ ver pelo lado ao a.ssa~sioato e o do eovolvimea-
l*Jllpe1lftlraud\l dos valor, e as besataçoes. Lançar-no•bemoa de Po" am faminto fardido assistia d" eat1d de and1V1'J11al, e~qoecen · &o do odio ao coração frag1l da 

eaas ana ciws&as dueo.olvem-se corpo e alma na Retolação Social, rnsensivel a esle espé,aculo deg a- do se de o reverem-nil.o s11b&mos crenç:i. I"'º na e~cola Jaioa. 
a daa. Ocorre-nos, por cooRe e como am governo-seja qaal o dante q111 parecia di~er'i lol se por conven1enoia oa estupidez- Se é na e'!cola rehgio-.11, essa 

ne a, perg1rntar porque não boue\ com qae se cabra-ê um 1A quem pedir responsab 1t pelo lado &rngrno que o ocasiona então, ensina lhe amar am DJas, 
em to4os p~~a in&ensiflcar a obs&aa!JIO, redazil-o-hemos '_1~- dades desta sceoa tão profund . O a nó", que não temos iole- a odiar aqueles que não team a soa 

mo fera de o '•hd!lde e descren· potencia e va~reremos os amb1c10- mente imoralf A" mulher, pobre r·esses comesinhos, nem como(fü~ creoç~. a a1orar macacos de paa 
qutit pelo~ pohhcos 1 vra 110 ~os, ' medida q11e pretendam aatmál iacooscieote da maldade mos me quHlhos. m"s qae 'iÓ de e de barro. 

o~rar10. 1oroaod_o um>i f~r- impor·&~ para governarem os no!i qae pratieavaT A ela, a quom 0 E"· qej lm"' Catar luz.e mu1&a Laz, so- Eoffm quer om" ou outra, fa-
oorren&e que derru1ri o eJlfi- sos desunos. \ado nada deu. nem a instruçã, b e tu to, que eoacnrra para lias- zem, que a uman1dade se divida 

0 ic obal e i>Ú\ ido do s1slema ~ 'sta d!! governos. 811sta de qutt Jhe 1f11mioasse 0 espir1,,,, necn trar o povo, veodo as coisa~ pelo em clas"iles. Doman'.\dora e escra-
p1tàh ta. paha11vos. Bi1sl1t de marasm >, pa· o ag •s 1lhll ma&er1al n i satu 1çâo "'~U verchda1ro lado, ,. moq ten\ar vbada. 
V mos eeri me 1te constatar ra dlir logar i 'çl.o, que DO~ &raré tr1,ue e desampa ada 8 que che· respo 1der a esles Si.b1ahõi:t'i bar- S,j.e então, a creança da esco-

o .qu• \em mouva io um t'.'ll 111d íe- a &raa-.formaç\o d>l socied1&de, que gouf 01! cnoio algu•n. E' ao mE1to ~uez~-;. d1z"ndo qual a caasa do la, j4 v1c1ad1t e eheifl de c1·enrt1ces 
J'_GDllSIDO pel11. org n l'I ç:\o das for- nos lev-trá 11 A 1arqu11. . i:1oc1al totio cheio dtt •nj u"t ç l"; é it crtm". e-.tupid ,9 e desponcas, e j.i com 
O s tUl rqa1·da • Em •O tt ºº"' pe .. e Por&anh,, cam 1rat11H, ~e o so1Q \o ia e~-.11 org1'i incon~c eo1e d 1 Pr111c1p1arem is por lhes d 1zer ensmameutas p1t.ra o od10, para o 
dt1el o. 6 a verd de, e j CD'ilit ise dai d'1sso um1 prov1& C>tb·tl t'O..illdo, que catnmha apim.rntem~u- lue PX HllJ ianiio 0111d,,.doSH.men- crime, 
d•ve ocahal-a. . ·, Que não veoha. a mi voot>tdE> \9 serena por Hlltr'a os gr tos de 1~. a parsóa •gem 1a1tivid110; no seu E•1\r3 na oficina, p 1ra. onde vae 

O cnarHmo, a deeun1§0 entre obstar a reahsaç§.o cornp!eta d~ od10 é de maldição. fuocto pr;iqu1co e fls1olog1eo, não g~nhar o sustento. Teem de tra-
~ anarqai.sta~ deve-se a&r btur 

1 
nossa obra. . . encoutramo~ oele propen~ões, parii balhar parll um ptltrào, 1ue o AlC· 

1gnorauc1a dos dtsveres de soll-1 A •União Anarqu1uta Comam..,. · · Ê·s·s~· c
0

r~~~Ç·a· ;.~~;~· ~a~\ir~~~- a. perversidade nem para a depra• piora e roub1 f1zeodo·a es&iolar 
a. ad de, que entre nó-=t deve tu, organisou·!"le preci~ameate da no limiar da v da, sera ter am va.;Ao, qae o tenlam arrastar para dentro dessa!; roç .. u~ dez e doze ho· 
a.t 1 • para realizu o que em Portug ti exernplo a incita-la e a comov~-là, o om1c da: ao~es pelo. con~rario r>1.s. Entllo or •nc1p1it. a penqar na· 

C ma ad 111 l!:'squeçamos resen- oão e1:1stia:-a união verdadeira será mais uma vergonlea perdid . .1, nele vemos mauo~os soc1ave1s,'lue quela e cr·av rlão, qae a tor&ur11 in-
tillt to e gravos pe~soa1s. dos anarquistas, a perfeita armo- nesia malfadada luia r>elo pã.o.E'i lhe dito a teodenc1a para a belleza telectu" I e ti icameaLe e acRba por 

Qu oJ no unamos nesta nia entre oóc;, sem o menor pen- &á ali em embrião o gatuno, o va 8 para a pe• feição. E mr:ll ia a so se revo lar cont .i o plltrão qoe o 
llor ião doloro a1 em que o mun- samento de chefias, de imposi- dio •. o mau cara\~ . o frequentador ciedade •. se ella fosse por natureza 1 dtiSp9d . v~m p 'r>l a rua, 'e vea-
~- e od'.lado não pa'IH de uma çcles. ass1doo dlf.8cade1as,que são a maJ"i ªª'~·soma~. porque eolão teria si-! do-se sem P'-'º e de13prezado pel11 
~~rme eorermaria, cajoi doeo't!s E os que teem omp eta escola de perversão e do do 1mµos.:1vel eh~g'!r·se á perf~ torpe soc1ed tde, e co no t m ne-
làchem os ares com f~rl8S geml-llesldade, que não c1 ~ $ é ealão que a sociedlide. ção meca111ca e cient1fic11 E-CD lUA ce;;,idade~ a at1sf 1zer. e não tem 
d• eu eon\Orcem v1\1mas de to- ele.: para podere h1pocr1ta oom' d i lei. no~ erico1ura•no~: e os astuto-. e pão nem trot> lbv .':!b 1. p? !ie lan· 
.O. 08 aofrunentos. \&em por objetivo • ' 

1 
·1 Cilc_ao RS d i !ioc1ed lde burguez:i. 1 çar ao •rime, 

Vá. camaradas, am boc l .!,, ... ~ ,;- uma crea,ura, qae ella assim CNOU ilão po er111 a r~ ~ - Qu m. foi o calp tdof 
.....,.-::z:;::u?.Gvt'• e DO& voolade para nosso intento. A soa imagem e simil bança! p11ciente e bon foso que res A s.oe1ed *de neía t r.Al 

belD oemam, para a obra de A' boa vontade da cUoilo•,cor- Porto. mente lhe obedece. execot1 

lyff.9'o social, responderão aaz.iliando·a, leal- CARLOS DE SOUZA. cilmea&e os penosas &raba .. 
'Urge mudar de rl\mo, • \raba- meu&e. coa&rariando assirn a von· que e>tta sociedade ioj11sta;;;m;;;:e:::'nl.t0:-i.('::c-::0::m:::0:--n=-o:-:s::-:p~re~v=-ll~a~g=-=q:-::e~r-::-ra--=m~o-n_s _____ _ 

lOID aftaoo e 1em ~eafaleol- &ade dos politicos, da Aa&cmdada. enr1q~ece traosa a que as::iastimos). o Esta-
n; aonaer,ados, 1101dot, para Uoiãol Lealdade! íl~ anarnu1'Qtas nnranta a nuarra Não. Não. O mobil do crime do que explor-i, que cau~uca com 

ij'io r~I arraatados º''abismo Avan&e pela Revotação Social. Uu ~ " ~ü u H IJ oa sociedade •. oão é a coo'ieqlleD. leis. 
J>r0f'1o que ameaça tragar-nos. L eia da. rapac1d1:Lde do individuo. Snrq. crimioologictas, eis aqai 
~enda oatutrofe, que se Vila No'f& de Gaia cngos mezes vã1 pas~ado!:i, mas sim a resoltsn&e do meio cor- a orige n do crillle. Ele sõ poderá. 

adeou. dev•do ao ego1smo Ce1ar Damiriga• d' Almeida desde que a Earopa se acha hrn- rente, onde veg.eta. term111ar com a tr~nsformação da 
ti.lis'8-a conthgração earo - çada numll feroz e sangrenta lut:&; E senão v~Jamos: socied de. 

caju cons.squencaas oào po- lula sem &reguis eotre ir.nãos tra- O in~1v1duo .llO vir á luz, não Coiinb õe.i. 
81DOS OODj&tarar e deve ser um e d • balbad;r99, apenas Separados por tr&Z 61D SI. sent1meotos deprllV&dOi 1 
oen\l•o para novas lulas; deve· OrrespOll 0llCla falarem outra Hogaa, por naEoce- ~in o~d '"· Quando ele oq re. Frederico G• Joblirio. 
09 11 ar Bieiras, ativar a propa- rem 1es&a 011 aqaela região. ;e__ 

............. _.,a Dlo Hrmos preu de con· Batodola" &Mas qoa1s os promotores des-
prodazida pelas ocorrreo- ta orr1vel carn16c111a, que leva 

as, para que-intervindo qaando Ao iniciar esta correspoodeo- luto a &aatos lares, que lança ts.n 
oaaâilo ae manafea&&l' -sa1bamo• eia, :taudo todo os camaradas Do las creanças na orfandada e tao-
rar proveito desta grande e hor- Ideal. las mães e. noivas oa míseria, por 

el earaiftcioa. Na1rade ma&rl•oalo não terem Ji o sea umc" amp rot 
AO pode "~rQ deve dar-se uma Só e onJcamente o Capítali~mo. 

a dos noaaos postos, porqa~ es- Sobre promessa testamental oa A guerra não é a lu&a da civi-
sa amada aeria ~ovarde, pr1oc1- doação dama oftoina-como todos lisaçã.o contra a barbaria porque 
oalmeote. na ocasião em que se os seus pertences e algaos escra· seja qllal fõr 0 pre&ex&o ~om que 

D •vida e o fa&aro dos povos. vos iDconscien&es, face1s de expio· se faça, no fundo não pode haver 
• Devemos lutar para qae o ra- rar-raalizoa 0 seu oasamen'o senlo o interesse barguez: d1spu

'- to re1pl~o~ecen&e da ~evolução com as praxes impostos pela sao- tas de procedencia roli&iua, de tra
S~aal, dissipe a eteor1dlo &eoe- &a madre igreja ca\olioa, apos&oli- &ados comerciais, oa anexação de 
b osa em que a sociedade ast' ca, romana-um tal liore ~n1a.- territorios; quando não é para ra· 
mergulhada. Mu, eo9uaoto não dor, socio d'a.m clab Jacobino dutir «O stoc» dos apetrechos de 

oerca o final, a_aibamos ver membro do grupo dereza da Repu· gaerra. 
e encarar a sn~ação. para blioa, admirador de E. Bossi. 8 &Como se compreende então 

odioarmos melhoria 011 Do~- secretario da união dos Operarias qae por uma coisa q ae não lhes 
nd .ç6es ecooóm1caA, ião m1- Manufatores de Calçado, 0 presi- diz respei&o os trabalhadores ~e 

s á deteDdeDdo-as de toda d 1.. i lancem numa lata eutre si, e qae 
v • dente da Hgan ª sar e e acerramo alguns aaarquis~s nela tomem 

e 1goobet11 parasnas, qae dmirador e prapagador cd'A.lvo-
e& mais estende~ as gar radu, sindicalis'8, militaris&a, re· par&e oa a aplaudam! Oizem al

qae cada vez mais to.em os legioso· repablicano. monarquico. gana anarqa1stasfranceze$.1ae io 
ne s regargnaodo de gene· 89 ~1 .tartafo; tanta coisa me mam parta na guerra porque a 
aeo.deotes é patr f11çil.o, quao tida n'ama& bó&a. Fr~DÇ4 es\4 1. frenLe do progresso 
dhare" e mi h ue,; de prole. • e que de1xt1I· a desmembrar seria 

v1vem de e p 1 ad mflo&e. A «Comuna 1 ivre• eooon&rJ- permf\1r um retrocesso. 
1a ab1.nd neta qae apodrece, i-e ' veada em cas" do camllr&da Esta afirmação é &lo b1nal co-
bem dev1d, ' aná orgao1sa- Almeidca, na raa ReberLo lveoil. coo ilogacll, porque a experienc11A 

aocied d 1110 consen1ir noH demou!-tra que venha a auto 
a o 10d1v1d110 t11 utl 1ze comoda- __ ....., ... - 11dade doa•1e vier, quem a supor-
nie do que lb faz hha ta é sempre escr1tvo; e que os go· 
g a avareza d:>s comerciante1 N. R.-Devido' raua de es- veroos, mesmo os chamados nll-

hldoslriais prefere qae os gene paço, somos forçados a retirar ai clonais, nao trepidam em noci fa-
0 treç m, a cooReotir que os gon'J ar&igoe. Irão sendo publica- z1lar quando ' praça publica vier

nt s qu o v ep Ham s dos 00111 a oportoaidade e ordem mos recla•tiar mais alga ma hber-
1 i aa de 4t no seu d4tv1do Lem- devidas. 1arle o~ prows&armos eoa&ra a p u· 
. Qae os colaboradores não ve- potencia. 
qu aado um \ome a •erio o jam na demora um proposno Dos Dizem tambem esses mesmos 
et qoe lhe compete, o88te mo- so. anar~u1s&as qutt querem esmílgar '° d.• grande reeponsabihdade, Estamos certos qae aesim ra- o mllua1-1sm~ alemão, porque de-
balhando ~la JUDo&o e forlifl- rio 01 que de boa vontade n6s aa· po11 aer4 fac1l a Tevolu~o social, 

da familia aaarquia&a para oiliam. Mas Dão pensam que a dar-se 

e~-,a revolução, ~ d~mocraticada os obre1ro'l vã, a gréve geral 011 á 
França seria a pr1me1ra a pedir o revoluç1o. E abora o no.,,0 pais 
a.ux1ho da barbara Alemanha e da 

1 

séj ~ o >tl-tc l fo p11ra mo~trarmJs 0 
Ur.in1ca Ru'is1a, para a esm11g"r. nos.;o ll!!M'lc1oa1ilhmo, não 009 
Para provar esta afirm11çio, vejll devem•>., importar 'le o &{OVerno é 
se o que elit.a França.fez na guer· portuguei, e-;panhol ou alt-mão; a 
ra de 70 . . não ser l ue o~ an1rq tll'~tas teulaam 

E mescno, os revoluc1onar1os a nda ~omo ilguern disse já, am11 
a tomarem par\e na guerra, oão C'1stela p'ltriotica. 
poderão ao fim dela füzer a revo· j M l'l na cnµJ~.;ibtlillade de ta
l119ão p11rqoe 'era.o todoi 011 qua.,i dJ isto. deve110'3 entao ma.ntermo
&odos morrido nos campos de ba-1 u-0s oeutroi ua coa1enda defen
&a!ba. O d1;tver, pois, dos anarqui~-lldeudo LpenH a no'isa pel~. 
tas, perante qualquer dec1aração E ji n \o é pouco. 
de guerra é irabalharem pua que Henrique •"'e,."ander. 

' 

Ao camarada M. S. Andrade Cad~te 
Se tudo é senil impróprio dessa éra 
De medir nos ideais, déve sêr condenado· 
Por llue nos colocais, o jovensl p ra o lôdo 
Onde móra a opressão e o despotismo impéra?J ••. 

~·ra que deixais na treva o peito mergulhádo. 
E nóiJ etgucts ll llhâr à rutibnte esfüra 
Dall humánaa visões .•. á luz da Primavéra 
Na esteira do Porvir ha tonto desejádo?T .• : 

Rapazes. f uventude, amigos. onde móra, 
O herolsmo, o vigôr da vósA.1 mocidade 
Que inda """' di viiJaiK u re<leutóra A uró~u?Y. .• 

tJundcira em frémitos de gu~rra •.. 
ras d1z:-Pão, Terra e Liherdadt:l 

em o chão, vai cspedaçur a TerraT ••• 

SAL V ATERRA JUNIOR 





4 Cornuna Livre 
'CU E -

8 No sul DS perseguições teem o eu L1~0 Do s o L 1 Estavam pre!õlentes 9 grupos. 
o sido enorm&s, e agora no norte Brevemente nova reunião ser• con-

envercdaram por esse caminho 1 vocada, para se deliberar sobre os 
Pois bem é preciso ela~ar . . é . , 'rab1dhos pendentes. bem aJlo 8 no~sa indt ã . 1 TodR a scienc1a é o dc~cnvol· U snndo o humnmdade, o oiro Numa das reuniões abituais 

mo-no'! todos pllr gnaç º·unir- vlmento de uma idei s; pur" que que det4perta ns sensaçõei> do dos enviados do~ grupos foi re-
a mosi111rmos 1 tºt ~ • t t ·r 89 corolas dn14 flôres ' orde1 o f r "'·r que a forç.ll é nossa. E' reciso e 0 ~e cons 1 ua, e mis cr, que carne • . u solvido p1 estar apoio ás gr~ves 

e d ~ordem é gilnr ptil a que a tó p . pr&Jfund t mos C•n motivos e tn humanas mortHS nos .tromas d ~u"clladas oeste momento bem 
n ~XÍ1:ite;11c1a n 'DOS'-a • v1 rta seja vc~tiguções. E megmo, nind ide· vada ou adormeci la.s DOR refie· ~o~o procestar contra as p'r1sões 

E proslando homenRgem aos pois de n termol4 conhecido fie!" x "' rcv1lltus dali sociedades que efétuadas por monvo da 8 , éve dos 
martires de Chi· d ...1 mos contcmphmdo-n, submergi- se extlngut>tn. mineiros 

cagJ,sau a-vos ... e t t' t O ~ol vive p lra nó~· e nós • todo o mundo. mo·nos ~~ex remos 1º til o..lK. • y ' .•. Egualrnente se resolveu visf-
V1va a Ana1· u1a. O et11?1r1to Rnteo ~nhedmen- fug~rnus dêle_rom'> Re êle fo~se o tsr os pre~o~. ofereceodo-se-lbes 

q to dn ~cicnc1u~ fica ~UJCtto á~ 111 j ab,,into murttfero da hum.miJa- 0 nosso incondicional auxilio. o 
C~~ ll llO&S'l ~CSOrdem, com O t torrpihVni;; ora batXlllldO e to 1 dcJ, que foa desempenhado. 

das 08 ruzões então nos pas Cantetn,l8, uõs, que sômos ho- • 0 ódio, q' 1 0000
"' levar, 11 que p ,. sum como o sonho,· porque, o 1 mens •• í'lorl<t do lu1,, que a Luz 

1 r l t1ab hulor 'nao eqe-, ro Presos o Rebelc1e8 (Uato.siraho•)-Este 
' o ~eos li a11os, que - pc.?nsamento se bambolea. "'cm j, é n Vidu. E nus 14lzada das aves grupo resolveu, na ~ua ullima t·eu-

1 cl m~da umn m•g11.· cessar, entre abi.-imo de c.>ntem que cortttm o azn o esp iço, nião, P'"Otestar energ1cameole coo· 
1'1 l t m nte 1ou· Camaradas plações e de fenomenos. deixcmo~ irª ºº""411 oração co· tra a eca1ombe euroreia e dar o 

w, . r m li ~ rio r.~o Por este facto ~e demnnMtra mo promessa de amor por essa st1u apoio moral 6 material a to-
.. o rt Pl'> o rn m lo. Mus era P~ra lamentar ê que. pas~arJo~ que u razão huru[tna não P ld ·rá Vid '· das as io1cia&ivas tendentes a ter· 

a u rom e genero"!, qua"I 3 anos, nind' coa1inuem a nunca .tb.u~car 0 muud ), cxkrior 1 E' consol.idor ~aber am 'r com minar essa carnificmR estntoal, 
, m d 1 oc , uo o es.-1 ferros d'e...,ta republic..1 de crellno., "em umn rllzão natur..al, qu ! nos fremenci 1 ª Natureza gcnerosn milnarista·finaoceira·religiosa. 

ew i'"' º" e 1 lentnculos e ambiciosos, de davassos e maus, pc.!rpcmc nai n çõ.:.s dn rnagnt· e f cunJn. Pois amemos n • :-)ai Apoiar moralmente as gréves 
1 1 "' npert r m, sugan- em suma. uma flllpêrra, e um p1- tudc; da veloci.:láde, du for<;a c 0 Vida, porque dêJe auferiremos dos maneiro" de S. Pedro da Cova 

'l' fJ Já 1.ni:Hmweis est11- ohlil d'Azamhuja, camaradas nos· Ju extenção. 1° vigor da cxpret.são, ª lumino· e protestar contra a prii:.ão iof"m• 
.soei, que o ~f:U ú11ico cr1mo é lata- A~sim, nós abrimo·nos ao sid \de, ª incrgia e as victorias e arbi&rttria desses trabalhadores, 

o ''uno cowo !'cmpre, 1 rem pela roiviodfo9çào de: l"Au, mundo e logo abrangemo~ o 11- suprcm~s da cxistencia translu- levada a eleito pelo ex-regedor mo
tllor CJS f minto~. da ado- ~erru e l.iberdarle; por solida mi te do uni verso e, n<t linha que cid:.i · oarquieo de Santo Ildefonso, abjé-

l a s m ub \11u1ção do pão. rt«11rcm-se contra n opressão des- os noRsos olhos abr1-1ngem lâ deri- A Natureza é para nós 8 fon- to politiqueiro, regenerador. de-
1• zt: per eg-uiçO· in r ... Dl"l, man ! pouca e mà do afonskmo. tacamo'i o horizonte, o ceu, e te do goso ma ili P' ecii;o. Nas cô· mocra\a aoten\ico. reahsta-afon-

r seus ts .. birros &.ss·~har e! E' lriste e lamentavel que pas· terra. No centro de toda esria li· reR no,. matize14 dos fructos que sis&a. 
1 Lo r as a c:oci cõl'~ de clas~e. 'sados r:ua«i 3 anos, a cla:sse ope- nha, falando· nos na linguagem 0 Sol cria, lá encontram<>~ª Vi- E egualmeate estar com os 
(lnde os opcr 1os lrntam dos seus l rari~ portuguesa de.ixe que cron11- sublime e grande do Ainor e dit d.l mte um. Luz e cnlor inundan- coostruc\ores civis, nas suas jus-
1 re i:-es. ç"s. JDQCMtet> de crimes, de quo a Vida, o Sol mantem o c4uilibrio do o mundo da viJa e nó-3 cepos \tis i·eclamar;fcts. 

\ ~ r"'a 8 todo 0 cu"tv se quer soa1e_dHde como ei:;là orgr.rnisada é de todui:t us razõ~s humanás e e redu'li to~ a imaginar qu~ vive • 
.,. á · em cad 1 nm dos St!US ruios fôr· j mos por nó8 mcsm'>l u ( ~..J d l) 1U' 11 •PCJ cm olh ir u couc:rquen- a un1ca reqpon'l vel. Rejam cecoa- .... . le:1Ae o 1u -i..-ooa t:1gl'l1.-

c. ~. Arnda ha pouco devido á dos ~as ~artcias d'um pael ma milhões de ruzôes mai1:1 supc-. Ergnmos, na solidão do nos- paçtf<>-Cooo a di:sigoação de Nu-
êvtt dos min 1ros de S. Pedro E \riste e pesaroso, que pas- rioNH. E' que, enquanto 0 ho· 'HO pciummcnto, 0 espirito â ver· cleo da Mocidade A11arqui1tti, aea-

l '1. q~ram ~los que sados quasi a anos, se deixe que inem ideali8a, concebe e salpica dade, a rnzão, para que a alma ba de se consuiu1r em Lasbõa um 
\. dº ·da e<:oo<:a- carrnbos 8 il m 111 a sociedade de 1m~nsos ceus da no vasto reino d.t Natureza se agrupamento de J·ovens emprega-qu .. m ivcr igm - > ::. ·a ' m es ª - tantasia, 0 Sol no seu tl"rmo lo- crie rnteligente e livre, e se for-11 m n riu iiüo deis gre· llss1mss sejam impedidas de dos no eomerc10, na soa quasi to· 

1H e. dn ~ua associação, "8Dt1rem em l!eus braços aqueles gico vive seculos, tdades. epocus me nas qunhdudes e nas pro talidade. Ns. sua primeira reunião, 
marem uma c1la.ds que ~e acham a ferro~! t1cmprc no sen estudo de vapôr prfedadei4 muis concordes com a reconhecendo que da unidade de 

u u que enLenderam e Pois bem. Ainda é tempo; vale cosmico com'l gr.1nd1o·w moou· logicn da no,.sa ex1stcncia hu e~forços !'e conseguirá o rapido 
i:;;,i~ E então n marcha. mai~. tarde do que nunca. Se vóq, mento de Vid 1• limicanJo as manu. desenvolvimento da ideia, aderi· 

0 .. p ra o Porto foi infa- camaradiss, qae me lêem, tendes forçài; do ~Jmem _ás forf.(4S de O Naturismo é tudo isso: 0 ram á União An11rqa1sta Coma-
m !-."IJW • Ulll 1c rio comaudava uma cabeça quo peosa e um cora· qut1 ne~en~l~1t, lim!tandi> ª se~- Soll . aista. 
s fo ç d 50 old do!-. de 1nfan\a- ção que senle r .. r: ... ;.. .. uu t 01.J ºª~" tod1v1dual a cons~1cnc1a Sem o sol não haveria mun E' salutar, vêr como 03 belos 

<l e u '1~ • ~.;..r ••• .._.a::s, e nem estreitamento d' ~e.mpo para que ~i'l .... -õ.-,:- cJa ao; lle"n:·\ .. ". vitalisador de toda8 irl iq 0 aooipação umana v 0 11:./ü'àiJ .. 'lr. • ttral qu~ cada um !'lejn um solda- fugitivo,. efemer? ou v.,riavel, as coisas e de to o~ os ~ res e d" d d." _ 
• 11.\~ ..... • · lo da Liberdade. Envidamos 03 mas preciso nl:l vida humanu. só êlc é a razão da vida Tudo 0 pro~re .10 o, trazeuu ~·- a uta 

i, ..... \Ul'a ap1oveur. •• ao·se oos~os esforço~, e se antes não pu. n·aq.u1 se cond:ie que. a 1dea mais Hào iJcas insta~eii1, são reivrnd1cadora, novo~ e prestantes 
urmc,, e:s e ot1c1·d manda der ser, que sC·Ja pelas fostas cba· é da se1en..:1a.quln11ca e i,;ó a ra· apurcncias, são funções, uma in· e!emeotos, cheios de ardõr e enta-

fozer llo p ra '-nti. f zer uma ne· ma das de ~l:lmtlia, que uum arr80. ~ão é uo. ~or1sonte da Vidu. E o flnid ide de mnnifest,.ções pro· saaamo. 
idade. O p ~'iOS fJedem para co. de obreiros do bem, vamos '8 Sol. Já d~z1~1.Anthera de Quental duz1d,,9 pelo vulor dat4 imagens, 

o met.mo faze , o que não lhes pm•õ:is onde esses nosso~ cama que: o Sol e o clal'O a1111gv dus que vuriam notl go11to1:1 e nas paf. 
coo nt.11. o d n:.ndo lhes que a radas es•llo eocerrado~ e, coutra a l1eroes. xõi:~. 
S&lisfüe sêm no loc,11 e.n que se vontade de lodo.- 0 :; governanles . O Sol flameja na~ manhã~ ra- E o Sol como a Vida é na ra· 
tlncontr v 1m. M11s, senhor oticial, os arranquemos de lá pua que d~o~ns em q~e o>.> e unpo:<J rcgor- zào natural o mundo; é a scien
Jhe diz um, D!lqaelbs janelas, na pOSS80l voltar para a liUa familia. gttundo glorias ondul m. trdllS· ciu, é a verdade, complemento 
rua ti tá genl~. ealâo senhor&s. - . Será um fao&oT Espero que mudum em t.apetes Jc vegetal uli· d,\ creação, porque é a uc;ão 
AI Já di'3se, vocifera, em face das sim. mento. O Sul en.:ht! a alma da unica por excelencia que nos dá 
..:r.11ndes caui:;u"' ce~c;:am as peque· Lisboa humanidaJe de ouro canJentc vida. 
na::;. 1 to é, f'' ime1ro es•á, para Btrnardino do1 Santo1. de vida e f 1z o:> corpos rij Jd e 1 O Naturismo não é por i~so 
e ta casta de rnd1v1duo:s, o ID\e- sadio&, de"'i;>ertanJo ·o~ ás ma- obra govcrnad11 pelo homem 
re se da Cowpaohia, do Capit&I, nhãs de rnuuu l~z e aurundo:os maM, uma lei positiva sem erros 
do ie a moralidade. E não coo- 1887_ll-DE NOVEllBRO-·lSt• ao hino auddz e intenso da vida sem duvida11 l!a Natureza. 

Hu que do urrnol se servis- " que nos abre os seus mugnilicotl Tudo redume: a Vida. 
sem! braços, oude se cria o fructo j 

Ap relhnndo com ial figurão, 28 anos! ·.Sim á 28 anos sobre bcmedito. Porto, 1-tt·915. 
b:i outra bêsla, qoe ~ o adminfs- a vossa morte; inocentes, maru- O Sol, sendo a Vida e vituli- Dr. Amilcar de Souza 
i adn, r:: ue rouba o pu blieo no seu res do Ideal.· . · 
e t .. cc.mento de couros, da rua Morresteis fizicamente mas a 
E Gercia. A companhia com- Ideia revive em nós, tão pura e 
p .. o o, pre!olLBndo·se ele a fazer-lhe bells; como em vós oo momeo&o 
iod as vontlides. De ludo se e_m que em õlocausto ao esµrta 
va e püra fazer fraca::;"ar a gréve. hsmo opres~or, a corda frair1cida 

Mas, contrastando colll a bai· ''OS estrangulou; por pensardes na 
:reza de senlimentos de todos ee- realização do sublime ideal de ra
. es indivíduos, a conduta dos pre- demção. 

~~=so~ ~ ;~ci~~g~a ~ ~0~~~7s~~~~:i~ ... i.i~g: ·s,',ies· .. ·F~~~h~~: ·E~g~i ·e 
lhe prOJJO lo ab1 irem-lhes n pri- P~rs~os, ~ sangue que derramas· 
~ o com l condição de se com- 1818 Jermrna em nós como a l~va 
prometerem a nAo voltar ao local d'um vulcão que, e~ erupção, es
d u stíio duranle o tempo que temderà sobre a Terra as sua ... 
du iSSP To o ... eles, cumprindo 0 matérias caodeote<1, derrubando 
,eu deq~r. afirmaram qae lá vol- 88 barreir.as qoe se nos anie-põe~ 
tar m logo que as suRs coletiv1 - as frou&?lras que Do~ dividem; o 
dades os m ndas~em. E é preferi· precooce1to veoal, dogmatico, do 
\iel coutmuarem presos. a sojena· clero, estado fioaoce1ro, a m11ica -
rem-8e ao quo lhe~ imponham. rismo. · 

O ov rn dor c1val, Pereira O:so· E sobre os fra~amentos em 
• f p rescaldo dessa sociedade corro&a 

1'JO, queria azer <A>mo o ilaios ds estop1da e brutal á luz vir1f'1cado: J nda, l tvando as mAo~. por es\ar 
de l com o admrnistradoi·, mas ra d'um novo sol a humanidade 
lodo lá se acomodaram, porque á enfim Jivre, cooslruirá a cidade 
com J3l tua do carvão a~sim con- nova, oode não haj5 oprimidos, 
v10ha. Agora a roeponqab1lidade nem opressores. 
é dêle, é '~mbom um dos cumpli- Ante o facho auriluzente da 

razão, ao amplexo fraternalmeme e s. d 
~ ea como operar10 Mmo anar· Fe paz e amor, gritaremos como 

qu1 t , lovantu o in~u vee nente 1~c~er 0 Engel: 
1 oteslo e \Ó .. lt!vai ás vossas as- 1 'I iva • -'••rqolaf 

Manuel Franci1co LuctJI. 

A greve dos Operarios dalJiistrador, mandou fechsir a Fede-

u ~ . . fração operaria de Guimarães· e 
on~truçao Cl vil e tex·, poz a ciddde em estado de sitid. 

tes de Peudew fem-se travado algumas lu-

Vae jii. para tres !iemanas que 
os operar1os da coastruçi\o c1v1be 
leclaram em gréve para reclama
rem a regalia das 8 horas de tra
balho, sem qu'3, a1á á data, h-lja 
uma rcsoluçao satisfator1a para os 
combatentH. 

Os operarios tem-se reunido 
diariamente para ll resolução das 
suas qoestõ~s. 

O governador civil do Porto 
\em procedido velhacemante para 
com estes camaradas; a guarda 
pretor1aaa &em querido aux11tar 
os poucos amarelos que h,, 

Rema grande ofe1 veceacia por 
esta lota. Já deram iambem a sua 
ade.são 'odas as colectiv1dades ope· 
rar1as. 

Torna-se um facto a greve ge· 
ral se os me,tres e governador não 
puserem cobro a tão reiambao'e 
mov1meato de que só eles são os 
respon~aveü~. 

tas entre a guarda e o povo lendo 
sa1do numa delas um operario 
morto. 

- -----
Administração da cComona Li

vre•, pede a iodos grapo!-1 anar
quistas de Portugal, assam como a 
tol!Os os camaradas. para que li
quidem os seas debuos a es&e jor
nal para não crear embaraços ' 
soa m1::ss~o. 

Esperamos de ser atendidos por 
todos, 

A Comuna Livre encontra-se 4 
venda no Grupo •Verdade e Luz• 
em Coimbrõe'-• Gaia. ' 

Organisa~õo anarquista 

• 
Qr11po ILlbertarlo •ILaz do 

IF11t111·~' -Este grupo, de uovo 
r~coasmu1do, na Nu:i ulrims reu
aulo deliberou aderirá U11iA0Aaar
qa1sla Comunista. 

Saúda 'ºd'ls as vitimas da ti
ranaa e protesta contra a detenção 
d~s _nossos camaradRs oa peni&eo
e1amt, coolra as ultimes prisões 
efétuadas no concelho d' Alrnada,e 
cuntra a 1mervenção da. fõrça ar
mada em $etubal,nos uhimos acoa-
1ecimea&os. Este grupo reune to
dos os domingos no local do cos
tume. 
. A'vaute carnaradasl Perante as 
10vesL1das dos tiranos deve-se res
ponder com a re~istear.1a. 

• 
~ruptt ILlbr.rtarlo d'OJJvelra 

-Fica pago até tim do corrtlnle -
Bernardino, espera correspoude

0

n
c1a. 

Artur Nogueira de Li1boa -
Em resposta ao postal sobre oeo
maalosinismo-lêr gréve de ven
tres em he~panhol. 

Rebeli<ft1 (Evora) - Assim qae 
possam façam hq uidação, para 
bom andBmento dos lrab~lhos. 

s .. Tiago de Cacem - Idem, 
Vtdago-Jo1i Augt.uto Ferrei

ra. Sohdarisamo·oos com1igo; bem 
como protestamos energicamente 
contra a tua prisão ioiqua, que só 
prova o despolico c11ciquismo qae 
aí p· evalece. 

• 

soei çõ fi a energia precisa para 
que e levantem, e façam termi
n r a pressão que sobre oós exe1·
oer:;. 

Támbem se declaram em gre
ve por motivo d'aumeoto de 8&ll•
r10 os operarios lextis de Pevidem. 
_Apesa~ da forma. ordeira que 
&em manudo os greY1s&as. o admi-

. U .. &. e. (Sede do Norte-Na 
pr1me1ra reunião geral efe,aada 
no penul\imo domrngo,' para tra
&llr das qaestões que oeste momeo· 
to afélam a classe &rabiilhadora 
ficou resolvido iniciar imediata: 
mente um movi~eoto, por caasa 
da oares,1a da vida e dos presos 
por ques&Oe1 1ooiaia. 

Pelo camarada Jo11qaim Car
reira, foi en&re~ae na Uo1Ao A11ar· 
quista Comu111sta (•Ide do Sul) a 
quantia de 1870 reis, provea1en&e 
de uma quête aberta numa reg
oião da Associação de Classe do 
Deposito G~ral dos Fardam(jn,os. 
Esta quRo&la é para o nosso ca
marada Bartolomeu Constan&illo. 
que se eacoutra no Hosp1tttl de S. 
José, enfermaria Souu Martins 
oama ª'· e que es&á lulando coai 
bas,ante necessidade.As v1si&as são 'ª quartas e domingos, das 14 a~ 
15 horas. 
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